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Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, Moacyr Dalla, Pre­

sidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 46, D.E 1984 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires, Estado de São Paulo, a contratar operação de crédito no va­
lor de Cr$ 52.217.541,95 (cinqüenta e dois milhões, duzentos e dezessete mil, quinhentos e quarenta e um cruzeiros e 
noventu e cinco centavos). 

Art. I• É a Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires; Estado de São Paulo, nos termos do art. 2• da Resolução n• 93, 
de 11 de outubro de 1976, do Senauo Federal, autorizada a contratar operação de crédito no valor de Cr$ 52.217.541,95 (cin­
qiienta e dois milhões, duzentos e dezessete mil, quinhentos e quarenta e um cruzeiros e noventa e cinco éentavos)~ correspon-­
dente a 24.924,96 ORTNs, considerado o valor nominal da ORTN de Cr$ ~.094,99 (dois mil, noventa e quatro cruzeiros e no-· 
venta e nove centavos), vigente em agosto de 1982, junto à Caixa Econômica· Federal, mediante a utilização de recursos do Fun­
do de Apoio ao Desenvolvimento Social- FAS, destinada à construção de unidades pré-escolares, naquele Município, obedeci­
das as condições admitidas pelo Banco Central do Brasil, no respectivo processo. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Senado Federal, 6 de setembro de 1984. - Senador Moacyr Dalla, Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, incisbVI, da Constituição, e eti, Moacyr Dalla, Pre­
sidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 47, DE 1984 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Santa Bárbara D'Oeste, Estado de São Paulo, a contratar operação de cré­
dito no valor de Ci'S 30.516.357,59 (trinta milhões, quinhentos e dezesseis mil, trezentos e cinqüenta e sete cruzeiros e 
cinqüenta e nove centavos). 

Art. I• É a Prefeitura Municipal de Santa Bárbara D'Oeste, Estado de São Paulo, nos termos do art. 2• da Resolução 
n• 93, de 11 de outubro de 1976, do Senado Federal, autorizada a contratar operação de crédito no valor de Cr$ 30.516.357,59 
(trinta milhões, quinhentos e dezesseis mil, trezentos e cinqüenta e sete cruzeiros e cinqüenta e nove centavos), correspondente a 
14.566,35 ORTNs, considerado o valór nominal da ORTN de Cr$ 2.094,99 (dois mil, noventa e quatro cruzeiros e noventa e 
nove centavos), vigente em agosto de 1982, junto à Caixa-Econômica Federal, mediante a utilização de recursos do Fundo de 
Apoio ao Desenvolvimento Social- FAS, destinada à construção de uma creche, na sede daquele Município, obedecidas as 
condições admitidas pelo Banco Central do Brasil, no respectivo processo. 

Art.. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Senado Federal, 6 de setembro de 1984. - Senador Moacyr "Dalla, Presidente. 

.. 
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, Moacyr Dalla, Pre 
sidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 48, DE 1984 

Autoriza o Governo do Estudo do Amazonas a contratar operação de crédito no valor de Cr$ 80.141.986.000,00 
( oitentu bilhões, setecentos e quarenta e um milhões, novecentos e oitentu e seis mll cruzeiros). 

Art. I• É o Governo do Estado do Amazonas, nos termos do art. 2• da Resolução n' 93, de li de outubro de 1976, 
do Senado Federal, autorizado a contratar operação de crédito no valor de Cr$ 80.741.986.000,00 (oitenta bilhões, setecentos e 
quarenta e um milhões, novecentos e oitenta e seis mil cruzeiros), correspondente a 10.700.000 UPCs, considerado o valor nomi­
nal da UPC de Cr$ 7.545,98 (sete rilil, quinhentos e quarenta e cinco cruzeiros e noventa e oito centavos), vigente em janeiro de 
1984, junto ao Banco do Estado do Amazonas S.A., este.na qualidade de agente financeiro do Banco Nacional da Habitação­
BNH, destinada ao financiamento de infra-estrutura para ampliação e melhoria de habitações jâ existentes na cidade de Ma­
naus, rraquele Estado, obedecidas as condições admitidas pelo Banco Central do Brasil, no respectivo processo. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Senado Federal, 6 de setembro de 1984. _:Senador Moacyr D~Ia, Presidente. 

l-ATA DA 2• REUNIÃO, EM 6 DE SE­
TEMBRO DE 1984 

LI- ABERTURA 

1.1.1 - Comunicação da Presidência 

-Inexistência d~ uquorum" para abertura da ses~ 
são. 

SUMÁRIO 
1.1.2 - Deslgoaçio da Ordem do Dia da próxima 

sessio. Encerramento 

l-EXPEDIENTE DESPACHADO 

- Requerimento n~' 197/84, de autoria do Sr. Se­
nador Itamar Franco, solicitando informações ao­
Poder Executivo para instruir o Projeto de Lei do Se­
nado n~' 13/89. Deferido. 

3-ATAS DE COMISSOES 

4-MESA DIRETORA 

5 - LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTI-
DOS . 

6- COMPOSIÇÃO DAS CÓMISSOES PER­
MANENTES 

Ata da 2• Reunião, em 6 de setembro de 1984 
2' Sessão Legislativa Ordinária, da 47' Legislatura 

Presidência do Sr. Moacyr Da/la 

ÀS /4 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADnRES: 

Jorge Kalume- Máiio Maia -Eunice Michiles­
Fábio Lucena- Raimundo Parente~Galvão Modesto 

- Odacir Soares:-:- Aloysio Chaves- Ga!>riel Hf:rmes 
--Hélio Gueiros:..__ Alexandre Costa- Josê Sarney-
Helvídio Nunes- Almir Pinto- José Lins- Virgílio 
Távora- Moacyr Duarte- Martins Filho- Marcon­
des Gadelha - __ Aderbal Jurema - Cid Sampaio -

Marco MaCiel __: Carlos Lyra - Luiz Cavalcante - _ 
Lourival Baptis~a- Passos Pôrto- Jutahy Magalhães 
- Lomanto Júnior- Moacyr Dalla- Nelson Carneiro 
- Roberto Saturnino - Itamar Franco _, Morvan 
Acayaba - Mtirilo Bac!aró - Amaral Furlan - FeT-



Setembro de \984 

nando Henrique Cardoso- Gastão Müller- José Fra­
gelli - Affonso Camargo ...:... Enéas Faria- Jorge Bor­
nhausen- Lenoir Vargas- Carlos Chiarelli~ P.edro 
Simon_- Octávio Cardos_o. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 44 Sr&. Senadores .. 

No plenário, no entanto, não hâ número suficiente 
para a abertura da sessão. 

Nos termos do disposto no§ 19, do art. 180, do Regi­
mento Interno, será despachado o Expediente que se en­
contra sobre a mesa. 

Nestas condições, vou encerrar a presente reunião, de­
signando para a sessão ordinária de segunda-feira próxf­
ma a seguinte 

ORDEM DO DIA 

I 

MENSAGEM N• 315, DE 1984 

(Em regime de urgência- art:- 371, c, do Regimento In- _ 
terno) 

Apreciação da Mensagem n~ 36, de 1984 (n~ 30(84, na 
origem), pela qual o Senhor Presidente da República so­
licita autorização do Senado para que a Prefeitura Muni­
cipal de Rio Claro (SP), possa contratar operação de cré­
dito no valor de Cr$33.283.700,00 (trinta e três iri11hões, 
duzentos e oitenta e três mil e setecentos cruzeiros). 

(Dependendo de Pareceres das Comis_sões de: E_cono­
mia~ de ConStituiçã"O e Justiça e de Municfpios). 

2 

MENSAGEM N9 37, DE 1984 

(Em regime de urgência_:_-arf..371, c, do Regitriento In­
terno) 

Apreciação da Mensagem n~ 37, de 1984 (n9 3_1/84, na 
or1g:em), pela qual o Senhor Presidente da República so­
licita autorização do Senado para que a Prefeitura M u­
nicipal de Rio Claro (SP}, possa contratar opera'ção de 
crédito no valor de Cr$ l5l.459.676,00 (cento e cinqüen­
ta e um milhões, quatrocentos e cinqüenta e nove mil, 
seiscentos e setenta e seis cruz_Ciros). 

(l)ependendo de Pareceres das Comissões de Econo­
mia, de Constituição e Justíçã e de Municípios). 

3 

Votação, em turno único, do Projeto d-e Lei da Câma­
ra n' 5, de 1981 {n9 3.03.5/80, na Casa de origem), alte­
rando o art. J9 da Lei n9 6.226, de 14 de julho de 1975, 
que dispõe sobre a c_ontagem recíproca de tempo de Ser- , 
viço· Público Federal e de atiVidade privada para efeito 
de aposentadoria, e dâ outras prOvidências, tendo 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob nos 971 e 972, de 
1981, das COmissões: 

-de Segurança Nacional; e 
- de Finanças. 

4 

Votação, em turno único, do Projeto de Lej da Câma­
ra n' 10, de 1981 (n9 1.529/79, na Casa de origem), qUe 
dispõe sobre a aposentadoria, com proventos integrais, 
dos ex__-combatentes segurados da Previdência SoCial, 
tendo 

PARECERES FAVO RÃ VEIS, sob n•s 354 e 355. de 
1981, das Comissõe~: __ 

, -de Legislação Social; e 
- de Finanças. 

5 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câma­
ra n'? 44, ~e 1981 (n<? 587/79, na Casa de origem), que 

DIÁRIO DO-CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

veda aos veículos de comuriicação.iie-InaSsa (rádio, iele~ 
visão, cinema, jorna_~, revistas, ·cartazes-, ~riuáriqs oU 
qualquer outro tipo de publicação) aceitar a autorização 
ou. a veiculação de anúncios e de comerciaís que não se­
jam negociados, produzidos, criados, filmados, gr<iva~ 

dos, copiados - irilagem e som - por profissiOnais e 
empresas brasileiras, tendo 

PARECERES, sob n~s 186 e 187, das Comissões~ 
-_de Economia, favorável, com voto vencido dos Se­

nadores Bernadino Viana, José Lins e Lenoir Vargas; e 
-- de Finanças, f a vorãvel. 

6 

- Votação, em tu~no único, do PrOjeto de Lei da Câma­
_ra n9 53, de 1977 (f!~'l_'J_7j7~, na C~sa de origem), que dis­
põe sobre condições a observar na renovação de contra­
tos de atletaS-profissionais, e dá outra-s provi"dências •. ten­
do 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob n'S 1.360 e 1.361. 
de 1981, das Comissões: 

- de Legislaçio Social; e 
- de Educação e Cultura. 

7 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câma­
ra n~ 65, de 1979 (n~ 4.257/77, na Casa de origem), que 
autoriza a alienação de imóveis residenciais da Rede Fer­
r!)viária Federal a seus ocupantes, tendo· 

PARECERES, sol>n's 335 e 336, de 1980 e635 a 637, 
de 1981, das Comissões: 

-de Transportes, Comunicação e Obras Públicas, ]9 
pronunciamento: contrário; 2~ pronunciamento: favorável 
ao Proj~to e à E_!llenda de Plenário; 

-de Finanças, ]9 pronunciamento; favorável; 2~ pro­
nunciamento: favorável à Emenda de Plenário; e 

___ - de Constituiçio e Jusdça, pela constitucionalidade 
e juridi~idade do Projeto e da Ern_enda de Plenário~ 

8 

Votaç_ão, em tur~o- único, do Projeto de Resolução n9 
26, .de 1984 (apresentado pela Comissão de Econ.omia 
como conclusão de seu Parecer n' 248, de 1984), que au­

·toriz_a a P~efeit~:~ra Municipal de Tenente Ananias (RN) 
" 

0
_ a elevar em Cr$ 16.04-1.082,33 (dezesseis mHhões, __ qua­
ren~a ,;_um lnii, oitenta e dois cruZCi!os c: trinta e três cen~ 
ta vos) o montante de sua dívida consolidada, tendo 

PARECERES, sob n~s 249 e250, de 1984, das Comis­
sões: 

-- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade 
e juridicidade; e 

-de Municípios, favoráveL 

Votação, em turno único, do Requerimento n"' 181, de 
1984, dos Senadores Nelson Carneiro e Humberto Luce­
na, solicitando, nos termos do art. 371, alínea c, do Regi~ 
menta Interno, urgência para o Projeto de Lei n"' 139, de 
1984, de autoria do Senador Nelson Carneiro, que rêvo~ 
ga o Decreto~Iei n~ 1.541, de 14 de abril de 1977 (Lei das 
"Sub1egendas). 

lO 

Votação, em turno único, do Requerimento n~ 188, de 
1984, do~ Senadores Nelson Carneiro e Humberto Luce­
nã, solicitando, nos termos do art. 371, c, dõ Regimentõ­
Interno, urgência para o Projeto de Lei do Senado n~ 
140, de 1984, de autoria do Senador Nelson Carneiro, 
que altera a redação do art~ 250 e restabelece os arts. 252, 
253 e 254; todos da Lei n9 4.737, de 15 de julho de 1965 
-CódigO Eleitoral- revogando o Decreto-lei n91.538, 
de 14 de abril de 1977. 
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Votação, em turno único (apreciação preliminar daju­
ridicidade nos termos do art. 296 do Regimento Inter­
no), do Projeto de Lei da Câmara n~ 79, de 1979 (n9 
1.511/75, na Casa de origem), que acrescenta parágrafo 
ao art. 59 da Lei n~ 3.807, de 26 de agosto de 1960, que 
dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social, alte 
ràda pela Ler n9 5.890, de junho de 1973, tendo 

PARECERES, sob n9s 692 e 693, de 1982, das Comis­
sões: 

-de Leglslaçio Social, favorável, nos termos de 
Substitutivo que apresenta; e 

-de Consdtuiçilo e Justiça, pela injuricidade do Pro­
jetO e do SubStitutivo- da Comiss_ão de Legislação Social, 
com voto vencido; em separado, do Seriidor Franco 
Montoro. 

12 

Votação, em primeiro tJ.!.rnO, do Projeto de Lei do Se­
nado n~ 13, de 1980, de autoria do Senador Itamar Fran­
co, que estabelece abatimento nos preços de derivados 
do petróleo e do álcool, quando destinados ao consumo 
própriO de motoristas profissiOnais autônomos, tendo 

PARECERES, sob n9s 344 a 346, de 1983, das Comis­
sões: 

-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade 
e juridicidade; 

-de Minas e Energia, favorável, com emenda que 
apresenta de n~ 1-CME;e 

-de Finanças, favorável ao projeto e à emenda da 
-comisSão de Minas e Energia, com voto vencido dos Se~ 
nadares Gabriel Hermes e Roberto Campos. 

13 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Se­
' nado n~ 213, de 1983, ~e autoria do Senador Lourival 
Baptista, que institui O Uia Nacional do Voluntariado, 
tendo 

PARECERES, sob n'?s 369 e370, de 1984, das Comis­
sões: 

-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade 
e juricidade; e 

-de -Educação e Cultura, favoráveL 

i4 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Se­
nado n~ 12, de 1984, de autoria do Senador Lourival 
Baptista, que disPõe sobre a dedução do lucro tributável, 
para fi ris do impo"sto s_obre a renda das pessoas jurídicas, 
do dobro das despesas realizadas com a construção, ins­
talação e manutenção de creches destinadas aos filhos de 
seus_ ·empregados, tendo 
__ PARECERES,_ sob n~s 371, 372 e 373, de 1984, das 
Comissões; 

- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade 
e juridicidade, com emenda que apresenta, de n9 1-CCJ; 

-de Legislação Social, favorável ao projeto e à 
emenda da Coniissão de Constituição e Justiça, com 
emenda que apresenta, de n~ 2-CLS; e 

-de Finanças, favorável. 

15 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câ­
mara n~ 148, de 1982 (n9 4.607/81, na Casa de origem), 
que autoriza o Pódér Executivo a promover a transfor· 
nlllção da Fundação Universidade de Caxias do_ Sul em 
Fundação de Direito Público, tendo 

PARECERES, sob n'?s 365 e 366, de 1984, das ComiS­
sões: 

-de Educaçio e Cultura, favorável; e-
- de Finanças, contrário, com voto vencido, em sepa-

rado, do Senador Pedro Simon. 
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O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla)- Estã encer­
rada a reunião. 

(Levanta-se a reunião às 14 horas e 47 minutos.) 

EXPEDIENTE DESPACHADO NOS 
TERMOS DO§l;, . ----­

DO ART. 180, DO REGIME.!'ITO INTERNO 

REQUERIMENTO N• 197, DE 1984 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, solicito de V. Ex• as neces~ 

sárias proVidências para o enCaniinhamento do seguinte 
requerimento de infonnações ao Poder Executivc;>: 

I. Qual tem sido, nos últimos cinco anos, (1980, 1981, 
1982, 1983 e 1984 ), o preço de venda em cruzeiros da ga­
solina exportada? As indicações desses preços devem vir 
acompanhadas do valor de venda, na mesma época, des­
se produto no mercado interno. 

2. Quais foram as_ parcelas que formaram o preço fi­
nal, rela.tivamente ao nOvo valor para venda da gasolina 
ao consumidor no mercado interno, no reajuste de 28-8-
1984? 

3._ Os diversos produtos petroquímicos- gOZam de be­
neficios, geraís e específicOs, pãra exportação':' Quais? 

Justificação 

Cada noyo reajuste interno dos preços dos derivados 
de petróleo causa uma série de tran11tornos n.a vida do 
País. Especialmente os reflexos inflacionários São um 
verdadeiro desastre para as finanças, cada vez mais com­
balidas, da população. 

Ao lado_ disso, como agora, vemos alguns desses_ deri­
, vades serem reajustados bem aciQia_ da .i.lJ_flação veiifica­

da no período. Cresce o espanto, quando há indicações 
que nos preços desses derivados estão embutidas parce­
las indevidamente aí .colocadas. 

É importante o esclarecimento a- respeito" ê para isso 
lançamos mão do presente requerimento de infor­
mações, que se embasa no ProjetO de Lei riq 13, de 1980, 
de nossa autoria, que. "estabelece abatimento nos preços 
de derivados de petróleo e do álcool quando destinados 
ao consumo próprio de motoristas profissionais autôno­
mos". 

Sala das Sessões, 5 de setembro de 1984. ~Itamar 
Franco. 

ATAS D~ COMISSÕES 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTÜRA 
5' Reuniio, realizada em 23 de agosto de 1984 

Âs dez horas do dia_v:inte e três de agosto de~mil_ nove­
, centos e oitenta·e quatrO, nã Sala de Reuniões da Coinis­
; são, presentes os Senhores Senadores João Calmon, Ál­
, -varo Dias, Fernando Henrique Cardoso, Eunice Michi­
., 'les, Octâvio Cardoso e Aderbal Jurema. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Senadores José Sarney, Luiz Viana e Gastão 

·Müller. 
Havendo número regimental, são abertos os trabalhos 

com a dispensa da A ta da Reunião anterior, que -é dada 
·como aprovada. 

Passando-se à apreciação das matérias constantes da 
, Pauta, são relatados os seguintes Projetos: 

Pelo Senhor Senador Aderbal Jurema: 
Parecer contrário ao Projeto de Lei da Câmara n9 273, 

' de 1983, que "revoga o_ parágrafo único do artigo 46 e ·alM 
· lera a redação do inciso I do artigo 75 da Lei nq 5692, de 
, li de agosto de 1971 - Lei de Díretrizes e Bases do En­
,_.~ino de J9 e 29 Graus". 

Colocado em discussão e votaçãp, é o parecer aprova­
do~ 

Parecer favorável ao Projeto de lei da Câmara nq 220, 
de 1983, quç_ "institui Q. "Dia da Bíblia", para ser come· 
morado anualmente em todo o território nacional no se­
·gundo domingo de dezembro". 

Colocado em discussão e votação, é o pãreceT aprova­
do: 

Parecer favorável ao Projeto de Lei do Senado n9 39, 
de 1984, qu~. "denomina-s~. '"Aeroporto Internacional 
Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira" O aero­
porto Internacional de Confins, no muniCípio de Lagoa 
Santa, Estado de Minas Gerais". 

Colocado em discussão e votação, é o parecer aprova­
do: 

Parecer favorável ao Projeto de Decreto Legislativo n'? 
06, de 1984, que. "aprova o texto do Acordo BásiCo de 
COoperação Técnica entre o Governo da República Fe­
derativa do Brasil e o Governo da República Cooperati­
vista da Guiana, celebrado em Gergetown, a 29 de janei­
ro de 1982". 

Colocado em discussão e votaçãO, ê o parecer aprova­
do: 

Parecer favorável ao Projeto de lei da Câmara n9 l09, 
de 1984, qu~. "institui o tombamento do sítio urbano 
constituído pela Lapa e Encosta de Santa Tereza, na Ci­
dade do Rio de Ja"Oeiro,:.e dá outras pfOvidências". 

Colocado em discussão e votação, é o parecer aprova­
do: 

Parecer favorável ao Projeto de lei da Câmara ri9 12, 
de 1984, quç, "fixa a--multa máxima permitida em casos 
de atraso nos pagamentos de mensalidades ou anuidades 

. escolares". 
Colocado em discussão e votação, ê o parecer-aprova­

do: 
~--~Parecer favorável ao Projeto de Lei da Câmara nq-148, 

de 1983, quç, "dispõe sobre a organização e manutenção 
de-blbHÕtecãs escolares para oS níveiS de j9 -e 29 graus e 
nível superior". 

Colocado em disCussão e votação, é o parecer aprova­
d9: 

Parecer contnlriõ ao Projeto d-e Lei da Câmara nq 46, 
de 1981, que. "acrescenta dispositivo à Lei n'? 5540, de 28 
de novembro de 1968, que. "fixa normas de organiZação 
e funcionamenoto do ensino süperiór". 

Colocado em discussão e votação, ê o parecer aprova­
do com votos vencidos dos Senadores Fenando Henri­
que C<irdoso e Álvaro Dias. 

Parecer contrário· ao Projeto de lei da Câmara nq 91, 
de 1984, que. "modifiCa a redação do § 3q ao arti8o 59 da 
Lei nq 5692, dC:·ll de_ agosto de 1971, quc. "fixa Diretrizes 
e Bases para o ensino de t q e 2q graus", a fim de oferecer 
alternativas ao ensino profissionalizante. 

Colocado em discussãO e vOtação, é o PareCer aprova­
do: 

Parecer favorável ao Projeto de Lei do Senado nq 207, 
de 1983, qut;:, "institui a Semana do Jovem e dá outras 
providências". 

Colocado em discussão e votação, é o parecer ap-rova­
do. 

Pelo Senhor Senador Álvaro Dia~: 
Parecer favorável nos termos das emendas I e 2 -

CEC que oferece, ao Projeto de lei da Câmara n'? 69, de 
1984, qu~;, "autoriza as entidades públicas ou privadas, 
em todo o território nacional, a aprOveitar a capacidade 
ociosa de suas instalações e do seu pessoal para fins edu­
cativos, e dá outras providências". 

Colocado em discussão e votação, ê o parecer aprova­
do: 

PareCer favorável nos termos da emenda substitutiva 
da Comissão de Relações Exteriores, "ao Projeto de De­
creto Legislativo fi'? 41, de 1981, quç, ''aprova o texto do 
Acordo de Cooperação" Cientrtica e Tecnológica eiltre o 
Gõvefno da República Federativa do Brasil e o Governo 
da República da Colômbia, asSinado em Bogotá, a 12 de 
março de 1981". 
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Colocado em discussão e votação, é o parecer aprova­
t>. 

Pelo senhor Senador Fernando Henrique Cardoso: 
Parecer pela audiência da Comissão de Economia, ao 

Projeto de Lei da Câmara n9 124, de 1981, qu~. "regula o 
exercício da profissão de Agente da Propriedade Indus-
trial".- . ~ . . 

Colocado em discussão e votação, é o parecer aprovaM 
do. 

Pela Senhora Senadora Eunice Michiles: 
Parecer f a vorâvel ao Projeto de Lei da Câmara n9 260, 

de 1983, que. "considera patrimônío"ffistórlco Nacional 
a Cidade de Cametâ, no Estado do Parâ. 

Colocado em discussão e votação, é o parecer aprova­
do. 

Pelo Senhor Senador Octãvio CardosQ~ 
Parecer favorável ao Projeto de lei da Câmara nq 129, 

de 1984, <J.ue. "mantém a denominação de Celso Suckow 
da Fonseca para o Centro Federal de Educação Tecnoló­
gica, com sede na cidade do Rio de Janeiro". 

Colocado em discuss.ão e votação, é o parecer ~rova-
do. _ 

Nada mais havendo a tratar, encerra~se a reunião e, 
para constar, eu Sérgio da Fonseca Braga, Assistente da 
Comissão, lavrei a presente Ata, que, tida e aprovada se­
rã assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQU€RITO 

Criada através da resolução n9 13, de 1983, uoes­
tinada a investigar a persistência da pobreZa absoluta 
no Nordeste". 

Sq Reunião, realizada em 29 de maio de 1984 

Aos vinte e nove dias do mês de maio do ano de mil 
novecentos e oitenta e quatro, às dez h_oras e trinta minu­
tos, na salã de reun-iões da ComissãO de Agricultura, pre­
sentes os Senhores Senadores Lourival Baptista (Vice­
Presidente no exercício da Presidência), Jutahy maga­
lhàes (Relator), Virgílio Tâvora e José Lins, reúne~se a 
CõiniSsão Pa-rlamentar de Inquérito, criada através da 
Resolução nq 13, de 1983; destinada a investigar a Persis­
têóCia da Pobreza Absoluta no Nordeste. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Senadores Marco Maciel, João lobo, Alberto 
Silva, Alfredo Campos e Hélio "Gueiros. 

Havendo número regimental o Senhor Senador Louri­
val Baptista, Presidente em exercício, passa a palavra ao 
Senhor Senador Jutahy Magalhães, que j~stifica ao 
Dr.RenlVal Alves de Souza a aUsência do Senador Alber­
to Silva Presidente _da Comissão, e pede desculpa ao de­
poente pela pouca presença de Senadores na reunião. 

O Senhor Presiden_te passa a palavra ao Dr. Renival 
Alves de Souza, Diretor do Centro de Pesquisa AgrOpe­
Cuária do Trópico Semi~Árido que agradece o honroso 
.convite formulado pela Comissão e em seguida inicia sua 
palestra sobre, ''N ardeste e a Pesquisa Agropecuária" en­
fatizando a CaraCterização da Região, a problemática do 
desenvolvimento, os sistemas de exploração agrope~ 

cu_ária e a pesquisa agropecuária. 
Passa~se em seguida um audiovisual, onde é mostrado 

as tecnologias que hoje estão sendo desenvolvidas dentro 
da região semi-ârida e no final, apresenta algumas con­
clusões. 

Prosseguindo, passa-se à fase interpelatória quando 
usa da palavra o Senhor Senador Jutahy _Magalhães na 
qualidade de Relator, 

Encerrando a reunião, o Senhor Presidente em exerCíM 
cio, Senador Lourival Baptista, felicita o Dr. Renival Al­
ves de Souza pela magnífica exposição que fez. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar eu, José Augusto Panisset Santana, Assis­
tênte da Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e apro­
vada, serã assinada _Relo Senhor Presidente e irá à publi­
cação. 
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Anexo à A ta da 8• Reunião da Comissão Parlamentar 
de Inquêrito; ·criada através da Resolução n~' 13, de 1983, 
destinada a investigar a persistCncia da pobreza absoluta 
no Nordeste, destinada a ouvir a palestra do Senhor Re­
nival Alves de Souza, Diretor do Centro ·cte Pesquisa 
Agropecuária do Tropico Semi-Árido, que se publica 
com a devida autorização do Senhor Presidente da Co-_ 
missão: Presidente: Senador Alberto Silva, Relator: Se­
nador Juthy Magalhães. 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUJ!RITO 
SECAS DO NORDESTE 

Reunião Realizada em 29-5-1984, 
Às 10 Horas e 30 Minutos. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - Haven­
do nú_merQ legal, declaro aberta _a n~!_sa feu_nião. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães) - Sr. Presi­
dente, peço a palavra para uma explicação. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista)- Concedo 
a palavra ao nobre Senador Jutahy Magalhães, para 
uma explicação. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães) - Sr. Presi­
dente, uma explicação ao nosso Convidado, Dr. ReniVal 
Alves de Souza. 

O Presidente Alberto Silva foi designado, pelo seu _ 
Partido, para fazer uma viagem a El Salvador e a Colôm­
bia. Por este mQtivo, S. Ex• não está presente, assim 
como os nobres Senadores Virgílio Távora e Jos~~Lins, 
componentes desta Comissão, que estão fazendo parte 
da Comissão de Mercado Financeiro, cOm a :Prêsença do 
Dr. Assis Paim: Então, está havendo um clíma de maís 
presença, de necessidade maior da presença dos Senado­
res do Governo, para poderem rebater os fatos que estão 
sendo narrado_s, oeste momento, em outra Comissão. 

Infelizmente aqui, no Senado, hã muito essa coiõ.ci­
dência de horários, e os senadores- têm que dar atenção a 
várias ComisSões ao· mesmo tempo. 

Por má sorte nossa, tambêm alguns companheiros do 
Nordeste que faZem parte desta Comissão estão repre-­
sentando o Senado na Bulgária e na Romênia, a convite 
dos Governos de~ses pafses·. 

Por conseguinte, Dr. Renival Alves de Sousa, V. S•. 
vai desculpar a pouca presença de senadores hoje aqui. 
Embora seja necessária a presença dos senadores para 
acompanhar os trabalhos, o mais importãnte é que fique 
nos Anais seu depoimento, para estudo e exame daqueles 
que se interessam pelos assuntos do Nordeste. V. S•-fará 
a exposição, que ficará gravada e inserta nos Anais do 
Senado. 

o sR. PRESIDENTE (Lourival Baptista):_ Concedo 
a palavra ao Dr. Reníval Alves de Souza, Diretor do 
Centro de Pesquisa AgrOpecuáriO do Trópico Serili­
árido sua palestra será sobre pesquisas qUe estão sendo 
feitas neSse InStifufo~ 

O Sr. Renival Alves de Souza - Exm~' Sr. Vice­
Presidente da ComfsSãOque-invCstigiã.s cauSas-da per­
sistência da pobreza na Região Nordeste Senador Louri­
val Baptista: Exmo. Sr. Relator da CPI Senado-r Jutahy 
Magalhães; meus Srs: 

O nosso trabalho hoje, aqui, nesta Comíssão, é resul­
tante de convite feito pelo seu Presidente, o Senador Al­
berto Silva e sentimo-nos muito honrados com este con­
vite, pela razão de podennos aqui mostrar o que faz o 
Centro de Pesquisa Agropecuária do trópico Seffil~ -­
árido, da EMBRAPA, bem como dar uma visão genera­
lizada do sistema de pesqUisa agropecuária na RegiãO 
Nordeste. 
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Para tecermos estas considerações sobre a pesquisa 
agropecuária na Região, é necessário entreinOs -em ou­
tros aspectos com relação ao meio físico da região, aos 
aspectos sóciõ~ec_onômicos e, por que não dizer, também 
com relação ao desenvolvimento rural. A pesquisa e de­
senvolvimento ã.ndam caminham passo a Passo e não po­
dem esjar divorc_iados. _ 

Os trabalhos de pesquisa a serem desenvolvidos mima 
região devem ser calcados nesta realidad~ na sua his­
tória, no seu processo histórico de desenvolvimento, nas 
suas necesidades, bem como nas suas característica$ e 

-~-nos problemas que afligem essa região. 

NORDESTE E A PESQUISA AGROPECUÁRIA 
1 - Caracterização da Região 
O Nordeste tem uma superfície de 1.646.650 km 2 e 

uma popuiação dC 34.856.000 habit3iites, representando 
18% d_a área e 30% da população brasileira, 

PrepÕnderanterÕente dois fatores se conjugam para 
produzir o quadro de inquietação tão conhecido por to­
dos. De um lado, as irregularidades climáticas, secular­
mente conhecidas, causam, com freqüência, prejuizos 
vultosos à agricultura Qa Região com reflexos para a 
economia naciomil, como um todo, e do outro, o drama­
humano das famílias nordestinas é exacerbado pelas 
cOndições sociais nas q-uais vivem. 

E a ffiaci-Orregião- brasileira com maior densidade de 
quadros naturais, mais dividida do ponto d_e vista 
político-administiãtivo; está longe de ser homogênea e 
experimenta g~andes descompassos setoriais. 

No primeiro recenseamento geral da população, em 
1872, o Nordeste possuía46.7% da população nacional e 
contribuía com mais de 50% da renda nacional. Cem 
anos depois, em 1970, a Região possuía 30.3_% da popu­
lação nacional e contribuía com cerca de 10% da_ renda 
nacional. Em 1980, essa participação no PIB ainda dimi~ 
nuiu e, segundo essa tendência, ela deverá ser inexpre,ssi­
va no ano 2000. 

pentro do Nordeste, a região semi-árida apresenta o 
quadro mais alarmante. Após anos de inúmeras iniciati­
vas de busca de desenvolvimento através ,de projetos- dC? 

_irrigação, construção de barragens, inf:ca~estiuturas-, 

cri~ção de vár~os programas especiais para a agricultura, 
a situâção dos produtores nunca foi tão dramática. Os 
últimos dez anos foram marcados por um aumento de 
cõncentra:ção ~da terra e da desigualdade na distribUição 
da renda. Isso se acompanhou de uma queda dã pro­
dução e da produtividade nas culturas tradicionais da 
Região e no aparecimento de uma situação de emergên­

··cia grave e-generalizada. 

lronicalnente, poder:-se-ia afirmar que a única pro­
dução crescente na Região são as idéias simp1istas_e_sal­
vadoras. Nunca se publicou, falou e televisi.onou tanto 
urna Região. Desde a época de Euclides da Cunha, que 
jã o assinalava em. "Os Sertões", a região semi-árida 'e 
particulaimente o problema da seca e da agricultura têm 
feito c_orre:r muita_tinta e pouca água. 

-w~-que se rerere aos fatores fíSicoS, com exceéão dC 
uma estreita faixa litorânea e do estado çio MaranMo~_a 
Região -~-presenta perfodo chuvoso -i-efativamente curto, 
chuvas intensas com períodos secos imprevisíveis, alta 
evaporação (2.000fminjano), alta variabilidade da chu­
va no período, baixo teor de matéria orgânica e de fOsfo­
ro nõs solos, limitados reCurs~s de_ capital. 

Como conseqaência desse elevado índice de evapo­
ração conjungado ao curto perfodo chuvoso a maioria 
dos produto_!~ rurais têm seus reservatórios secos pau­
cóS meses após as últimas chuvas. -Estudos de 1975 indi­
cam que, de julho a dezembro, ocorrem perdas de ordem 
de 200 l/m2/mês nos açudes do Nordeste. Um levanta­
mento efetuado_em propriedades agrícolas do sertão de 

Sexta-feira 7 3081 

Alagoas evidenciou que 95% dos açudes e barreiros par­
ticulares secavam antes do final da época seca_ 

Várias tentativas foram feitas para desenvolver um sis­
tema de zoneamento climático do Nordeste. A aridez da 
Região tem sido julgada conforme o critério de cada pes­
Qiiisador._Diversos índices de aridez empregados com su­
cesso em outros países não se enquadram nas condições 
-de-ciiina~Solo e vegetação- dã Região. Estes íridices, em 
geral, são baseados na quantidade anual de precipitação 
pluviométrica, enquantO que aS Chuvas, principalmente 
nas zonas das secas, são extremamente irregulares quan­
to à sua distribuição. 

Os recursos hídricos da Região são limitados. Mesmo 
assim, estima-se que são perdidos anualmente, por escor­
rimento superfiCial, 36 bilhões de m3 de água. Este volu· 
me de água, somado às reservas hídricas de açudes, 20 
bilhões de m3, mais a reserva subterrânea, 17 bilhões de 
m3 , e ainda as águas do rios São Francisco e Parnaíba, 
poderiam irifgar uma área da ordem de 5 milhões de hec­
tares, caso parte desse volume não estivesse comprometi­
do com a produção de energia elétrica. 

Levando-se em consideraçãÕ as características de solo 
e clima, estima-se que a região pode ter um aproveita~ 
menta, do ponto de vista agropecuário, da seguinte for-
ma: 

Áreas para agricultura sem irrigação 
~Áreas para agricultura irrigada 

170.000 km2 

47.000 km2 

Áreas piara utilização com lavoura seca 
(inclusive exploração pecuária) 140.000km' 
Áreas para exploração florestal ou 
refúg'ió silvestre 
Total 

1.288.650 km' 
1.646.650 km' 

Atualmente, a região conta com 60 mil hectares irriga~ 
dos nos perímetros sob a responsabilidade do DNOCS e 
da CODEV ASF, além de 93 mil hectares operados pela 
inii::iafiVii privad~, totali;;;ando 153 mil hectares. 

Mais grave do que as limitações de natureza fisica e 
sócio-econômica da Região (clima, solo e ãgua) é o siste­
ma de posse e uso da terra no contexto da estrutura fun­
diária regional, que se caracteriza por um complexo 
latifúndio-müi.ífúndio em todos os estados. 

Os dados cadastrais do INCRA, de 1978, mostram 
que, dos I milhão e duzentos mil imóveis, 80% são classi­
ficados como minifúndios e 20% estão classificados 
como latifúndios, -por exploração e dimensão~ Quando se 
analisa a distribuição_ das áreas dentro dos referidos imó­
veis, coristata-se que da área total aproveitável (98 mi- · 
lhões de hectares) 74% está ocupada com latifúndio. 

Quailto às formas de ocupação, nota-se ér.'ue a figura· 
do parceiro está sendo substitu[da pela do proprietário e 
do arrendatário. Assim, a área utilizada pela parceria 
reduziu-~e de l !J.lilhã~ -~duzentos ~il hectares para 600 
mil hectares, no_período de 1960 á.l975, enquanto que as 
dos proprietários aumentaram -lie 57 para 72 milhões de 
hectares. 

Os estudos do INCRA mostram aiilda, no- mesmo 
períOdo, que as âieas ocupadas com lavoura tiveram 
uma expansão irifedor às ·acUj)adas com pastagens e, 
caso continue essa tendência, haverá fatalmente uma re­
dução na oferta d~ alimentos e de empreg9c agrícola, des­
de que a produtividade da terra continue inalterada. 

No contexto brâsileiro, a pequena produção desempe~ 
nha um papel relevante, pelo fato de abrigar 55% do pes­
so"arOCupado nas atividades agropecuárias e produzir 
Cerca de 80% dos alimentos, incluindo os hortifrutigran­
jeiros. 

Face à baixã iemuileração oferecida pela agricultura 
regional, está havendo um deslocamento crescente da 
população rural para os centros urbanos, o que pode ser 
observado quando se analisa o Quadro I. 
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QUADJ!O I 
POPULAÇÃO URBANA E RURAL 

NORDESTE 

Censo Urbana Rural 

1960 7.516.500 ,-14.665.380 
1970 I 1.752.977 _j6.358.950 

1980 17.586.646 __ 17.27>.443 

Fonte: FIBGE, Anuário Estatístico do Brasil, 1982. 

O crescimento da pOpulação urbana e rural do Nor­
deste, entre os anos de 1960 e 1980, foi da ordem de 13 
milhões de habitantes. Em 1960, a população urbana re­
presentava metade da população rural e 20 anos depois 
elas se equivaliam. No mesmo período, a população ur­
bana teve incremento da ordem de 140%, enquanto que a 
rural aumentou em apenas 18%. 

2. A problemática do desenvolvimento rural 
O desenvolvimento do EstadQ e_ sua relação com a so­

. ciedade e a ecoi).omia brasileiras, pode ser entendido, ao 
noss_o ver, em dois momentos decisivos, antes e após 
1930. Não que represente um limite rígido, mas apenas o 
marco de um proce.'iso de transformação que promoveu 
mudanças de qualidade no sistema econômico, social e 
político naCional. 

Atê 1930 a economia: brasíleiril "era- lrlãrcadãrnente 
agroexportadora, herdando estruturas do seu passado 
colonial, continuando como produtor de mercadorias 
para o mercado externo, o que permitia acumulação de 
capitais em- determinados níveis i~ternos. 

No conjunto, o P3.ís apresentava uma desã.rtiéulação 
econômica, Com economias e f ou- complexos econômicos 
regionais mais ou menos organizados e compleXos; liga­
dos diretamente a mercados externos (a cana no Nordes­
te; o cafê no Sudeste; a agropecuária em MinaSGerais e 
no Rio Grarlde dO-"Sul; e a borracha na Amazônia etc.). 
Sendo _que a região e a- eConomia regíOnal podiam­
confundir-se õu até se definir a partir do quadro natuqtl 
ou muito próximO deste, por exemplo: a zona da pe­
cuária do sertão nordestino, a cana-de-açúcar na zona da 
mata úmida; o próprio café obedecendo a:tê-certo ponto­
os seus limites climâtiCos; a zona seringalista da floresta 
equatoiial, etc. 

Após a dêcadã- de 30 oCorTem mUdanças significativas 
no sistema econômiCo-soCial nos planos interno e exter­
no, o que se traduziu numa-- concenfl'ação do poder 
político-ecõriómico~- inaugurando a intervenção do Esta­
do sobre a economia, não mais apenas como interme­
diãrio e legislador, mas intervindo e planejando a econo­
mia. Fato evidenciado através de medidas que vieram a 
concretizar o põder políticO sobre o conjunto do terri­
tóriO, ta-is comO: a quebra das barreiras alfandegáiiãs en­
tre os Estados; a exclusividade do Governo Federal de 
legislar sobre comércio exterior; a criação de mecanis­
mos centrais de política econômica pãra determinados 
produtos (Instituto do Açúcar e do Álcool- IAA, e Ins­
titutO Nacional do Café- INC, depois do I BC); a legis­
lação trabalhista etc. 

O Semi-Árido foi ocupado em virtude da expanção da 
cultura canavieira da zona _da mata úmida (desde o 
período colonial), que necessitava de animais de trans­
porte e tração para os engenhos, seguindo os mesmos 
moldes das grandes propriedades ·canavieiras, apenas 
com algumas particularidades provenientes da atividade 
de pecuáriã ex-tensrva---:---

Essa regiãO serviu e serve como área que abrigou e 
abriga populações que se vêem alijadas do acesso às ter­
ras mais férteis da zona úmida da Região Nordeste, que 
possui historicamente um alto grau de concentração _da 
propriedade da terra. 

Total %Total 

22.181.880 31,6 
28.111.927 30,1 
34.855,4§9 29,2 

O sertão desempenhava um papel de área de expansão 
e de fornecimento de contingentes populacionais para 
Oi.ifras áreas ·e setores intra-regionais. Coill a centrali­
zação do sistema econômico e a ligação direta (meios de 
transportes e comunicações) dessa Regíil"O com o centro 
do sistema, o excedente populacional que pressionava a 
região foi capturado pela expansão urbano-industrial do 
Sudeste. 

Esse processo torna-se cada vez mais complexo, incor­
porando novos mecanismos, dependendo do estágio de 
industrialização. Essa,, .. integraç-ão" das economias re­
gionais vai gerar o aparecirii.ento do qti'ese córfvencionou 
chamar de_ "disparidades regionais". 

Para superar o "descompasso" das áreas fora do cen­
tro dinâmico de acumulação, surge a polÚ:ica de planeja­
mento regional (regionãHZação), cjue nada inais é dÕ que 
a racionalização da reprodução ampliada do modelo, 
que visa superar os desequilíbrio-s regionais, mas -que na 
verdade não ê outra cOisã do que ã"fedivisão ieigional do 
trabalho no Brasil. 

Um exemplo cabal deste fato ê a criação da pioneira 
Superintendência do DesenvolvíiUento dO Nordeste -­
SUDENE, em 1959. 

A própria- fundamentação da ação da SUDENE indi­
ca a tendência de reprodução do sistema na região, 
quálido essa Propõe a industrialização como forma de 
acelerar o desenvolvimento regional. lndustrializãção 
c-oncentrada na faixa fitorânea próxima e f ou nos centros 
Urbanos regionais, e quase s6mpre assentada na imPlan­
taÇão de técnicas e tecnologias modernas excludentes dos 
contingentes de -inão-de-obra disponíveis, por esses não 
serem especializados. 

O setor agrário ê igualmente contemplado com a sofis­
ticação tecnológica. Quando tenta resolver os problemas 
causados pelas secas periódicas introduzem-se na região 
semi-árida grandes projetos de irrigação e açudagem, 
que na maioria das vezes não atingem os pequenos pro­
dutores, devido ao fato do desconhecimento quase que 
generalizado da realidade agroecológica do sertanejo. 

E quando a intenção de superar as dificuldades e inte­
grar ·a região no cOnjunto naCiorfàT"falhãn;sã.o aponta­
das como causas as agruras das condições naturais desfa­
vorãveis. Entretanto, esse argumento não é aceitável de 
todo, pelo simples fato de que regiões apteriormente ti­
daS também como problemáticas foram iritegradas à 
economia nacional. Caso claro ê o do Centro-Oeste, a 

-chamada Região dos Cerrados, que até a década de 70 
estava relegada a um segundo plano, mas que conhece 
hoje uma ocupação efetiva. 

O que existe num caso 6 noutro, no Centro-Oeste e no 
Semi-Árido, é que no primeiro as impropriedades agroe­
cológicas foram superadas com o emprego maCÍço de ca­
pital e tecnologia, possível por ser essa ãrea fracamente 
povoada e ocupada, desarticulada economicamente, o 
que permitiu Sua ocupação num modelo econônlico­
social definido, enquanto que no Semi-Árido a supe­
ração das condições agroecológicas são obstaculizadas 
por estruturas sócio-econômicas sedimentadas em mais 
de 200 anos de ocupação. E essa área, para ter seus 
problemas resolvidos, necessita mais de uma reorgani- · 
zação social e econômica, que solucione questões como o 
acesso à terra, legalização-da propriedade da terra, aces-
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so real a recursos financeiros e dotação de infra­
estrutura social e produtiva, do que de tecnologia e capi- · 
tal p ura e simplesmente. 

Mas a rCorganização nestes mOldes. nãõfà(p'osslvef 
po1'([Ue-essa ârea, assim como a Região Nordeste como 
um todo, estava com seu papel definido na redivisão re­
gional do trabalho, funcionando como fornecedora de 
força de trabalho para outras áreas e setores em expan­
são e como área reserva para expansão econômica de irii­
ciativas de outras regiões mais desenvolvidas no País, 

3 ...... ___$Jstemas de _J;:~ploração Agropecuária 
A exploração da terra no Nordeste foi iniciada com o 

cultivo- da cana-de-açúcar, na Zona da Mata, que, por 
ser uma atividade que requer elevados iiiVestimentos de 
capital fixo, Vinha e:-tigir o plantio de grandes áreas. Com 
a expansão do_s canaviais e o aumento da população en­
volvida no cultivo da cana, o senhor de_engenho, parare­
duzir os custos do aumento da força de trabalho, permi­
tiu que se produzissem gêneros alimentfcios no próprio 
engenho, para autoconsumo, em substituição às impor­
tações dos mesmos. 

A pequena agricultura não ficou testrita _ao âmbito 
dos _engenhos. Ocorreu uma penetração para o interior 
nos fins do século XVI, principalmente através do rio 
São Francisco. Hoje representa papel importante no 
contexto da economia regional. 

Os-sisteirias de produção em uso no Nordeste semi­
árido, a exemplo do que ocorre nas diversas regiões 
semi-áridas do Mundo, são sistemas muito complexos, 
em que-o ·produtpr e sua família são parte integrante des­
te complexo, porquanto dele é retirada a sua fonte de 
subsistência. Tal situação estabelece o marco diferencial 
do sistema de exploração empresarial em que normal­
mente o homen não faz parte do sistema. A complexida­
de dos sistemas de produção desenvolvidos nos trópicos 
seni.i,-árídos reside na existência das inúmeras interações 
predominantes dos diversos conjuntos de sistemas. 

No caso específico do Semi-Árido nordestino, conta­
mos com uma série de culturas que, dadas as suas carac­
terísticas fisiológicas, se adaptam a diferentes condições 
ambientais e, com isto, asSeguram a sua ampla preferên­
cia no esquema de subsistência._São elas: o feijão ma_cas­
sar, O milho, a mandioca e o algodão. 

Por outro lado, a variação ambiental, no que tange 
aos aspectos de clima e solo, favorecem à regíonalização 
de alguns tipos de sistemas que têm por base algumas 
culturas específicas associadas a outras culturas de cará~ 
ter secundários. São exemplos: 
a- siStema de cultivo com base no feijão Phaseolus, 

predominantes na região de Irecê-BA, na região de Poço 
Verde e N. S. da Glória-SE, Sliritai:ta de Ipanema-AL, e 
região de Águas Belas-PE. Nestes sistemas entram como 
componente secundário as culturas do milho, mamona 
ou algodão; 

b - sistemas de cultivo com base na palma forrageira: · 
Embora bastante difundida no Nordeste, a palma se 
acha concentrada na bacia leiteira de Alagoas, Agreste 
de Pernambuco e no sertão paraibano. A palma é nor­
malfllente cultivada em associação Com o feijão macas­
sar,-milho e algodão arbóreo; 
c- sistemas de cultivo com base na Cultura do algo­

dão. Nas ãreas de precipitação mais favoráveis, (acima 
de 600 mm) predomina o algodão herbáceo em asso­
ciação com o milho, feijão Phaseolus. Este tíPo de Si­
tuação ê comum no Agreste de Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe e Região de Guanambi, na Bahia. Nas áreas com 
precipitãção inferior a 600 mm predomina o algodão ar­
bóreo em associação com o fejão macassar, sorgo, -ma­
mona e_ITtilho. Tal situaçãp ocorre com maior freqUência 
no Seridó da Paraíba e Rio Graride do Norte e Sertão 
Central do Ceará e Pernambuco; 

d- sistemas de cultivo com base na cultura do arroz. 
Este sistema predomina no Estado do Maranhão e re­
gião Centro-Oeste do Piauí. O sistema de cultivo de ar­
roz ê. geralmente desenvolvido em associação com o ffii­
lho e a mandioca. 
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4 - A Pesquisa Agropecuãria 

Até os anos 70 a preocupação ~rioritâ~ia do gov~rno 
foi o desenvolvimento industrial. A ausência de maiores 
esforços na ârea da pesquisa agropecuária indicava que a 
falta de mudanças tecnológicas Significativas neste SetOr 
não-constituia--um obstáculo no processo de acumulação 
de capital, centrado no setor industrial. 

Esta afirmativa é confirmada quando se analisa o tra-
balho elab..orado ___ conjuntamente pelo MINTER-
SUDENE e MEC-UFCE, publicado em 1976, Sob o títu­
IQ ·••Produção Científica no Sétor Agrícola do Nordes­
te". 

Esta publicação fornece uma visão do que foi realiza­
do em termos de pesquisa agropecuária na Região até 
1974, e estima a produção científica total em cerca de 
3.100 trabalhos. 

Localizada sobretudo no litoral, concentrada nos Es­
tados do Cearã, Pernambuco e Bahia (72% dos traba­
lhos), a produção científica regional, além de insignifi­
cante, era mal aproveitada, visto -que cerca 'i:le 42% dos 
trabalhos não foram publicados. 

Essa concenÚação ocorria também nos ternas ·de pes­
quisa, quase exclusivamente dedicados a culturas ali­
mentares industriais, com insignificante volume de tra­
balhos de pesquisa sobre uso e conservação dos recursos 
naturais da Região, questão primordial no Semi-Árido 
nordeslino. Ê interessante ob,s~rvar tambêm o núritero 
de pesquisas interrompidas, l para cada 16 pesquisas co­
meçadas. O trabalho acrescenta, ainda, um paradoxo 
não menos grave, as pesquisas sobre culturas alimenta­
res, que representam 38% da produção científica total 
incluindo-se entre as ativídades com um dos maiS baix.os 
índices de trabalhos publicados, ou seja, 44%. Isto signi­
fica que mais da metade da produção científica nesSe 
campo (56%) não teve seus resultados ao alcance do 
público. 

No Nordeste, a pesquisa agropecuãria estava, atê en­
tão, insuficientemente estruturada e organizada, sobre­
tudo nas regiões semi-áridas, para contemplar a comple­
xidade e a diversidade das interações entre os _sistemas 
sociais e ecológicos no Serni-Árido, somadas à situação 
de crise quase permanente vivida pelos agricultores da 
Região. 

Essa reorganização da pes<.}uiSa riO Biasi!, em que pese·­
à atuação de muitos pesquisadores neste sentido, ê con­
seqüência da importância atribuída, a partir dos anos 70 
à modernização da agricultura, através do processo d~ 
desenvolvimento industrial do País, preocupação formU­
lada claramente no I PND (Plano Nacional de Desenvol~ 
vimento). Reforça essa evidência a formulaÇão nesse 
período, de toda uma gama de programas. visand~ à mo­
dernização da agricultura através de sua maior inte~ 
gração com o setor industrial. 

Assim, os Órgãos ~esponsãveis pela exC:cução e pela 
coordenação da pesquisa agropecuária em todo_ o Terri­
tório Nacional, apesar das especificidades do setor agrí~ 
cola, estão alinhados às diretrizes gerais da Política Na· 
cional para a Ciência é-a: Tecnologia, definidas no Plano 
Brasileiro de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
A publicaçi\o do Plano_..Q®:rre_n_o __ momento _em_que a 
política científica e tecnológica jã dependia do Minis­
tério do Planejamento, hoje SEPLAN, e do Conselho 
Nacional para o Desenvolvimento Científico e Tecnofó­
gico- CNPq, transfOrmado em Fundação em 1974. 

No início da década de 70, tomara-se evidente que,- a 
fim de equilibrar a demanda e a oferta de alimentos, não 
restava ao Brasil out_~:a alte_rnativa senão in~~tir eril pes­
qUisa agropecuãria. Etftão, o governo criou a EMBRA­
PA, em 1972, e apoiou decididamente seu crescimento, 

Alguns princípios fundamentais têm Jlorteado a vida 
da Empresa: 

a - A dimensão do Brasil com ecologia muifo variada 
exige uma participição ativa dos Estados, juntamente 
com o Governo Federal, na empreitada de resolver os 
problemas agropecuãrios paSsíveis de solução técnica, 
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b- Buscou-se interiorizar a pesquisa, instalando~se 
-Unidades de Pesquisa, onde os problemas se encontram. 
Essas Unídades abrigam uma massa critica de pesquisa­
dores e são __ bem equipadas de facilidades de labora­
tórios, além do fácil acesso às informações científicas ge. 
radas no Brasil e no exterior. 

Caso típico: pOdemos indicar o Centro de_ Pesquisa 
Agropecuãria -do Trópico Semi-árido, localizado em Pe­
trolina, onde as condições de infra-estrutura talvez não 
sejam as melhores, mas, do ponto de vista da pesquisa, 
dos objetivos desse Centro, estamos realmente no local 
apropriado pã_ra atender os problemas dos agricultores. 
t o caso da Centro de Gado de Corte, em Campo Gran­
de, e de outras unidades de pesquisas espalhadas pelo in­
terior. A Empresa procurou fugk da Ci:lpital, interiori~ 
zando seu processo de pesquisa e dando maior realismo 

- ao trabit.lho ~li 9esenvolvido. -
c - A Empresa empreendeu um prog.~ama dC investi­

- mentes na formação de recursos humanos a nível 
avançado. 
_ d-:- 'Investe em pesquiSa aj>licaâa, procurando aplicar 
seUsfécufSõS e CrigfHihosidades para resolver Os Proble­
mas dos agricultores. 

O Sistema CooperatiVo de Pesquisa Agropecuária re­
gional é integrado por três CeiltiOs Nacionais de Produ­
to- um, no Ceará, o Centro de Caprino; o de AlgOdão, 
em Cam]lina Grande, na Paraíba; o __ de Mandioca e Fru­

- ticUltura, em Cruz das Almas, na Bahia; o Centro de Pes­
quisas Agropecuária do Trópico"Semi~Árido, em Petroli­
na---; um Centro de Recurso, duas Unidades de pesqui­
sas ·de Ãmbito Estadual - uma em Sergipe, uma, no 
Piauí-, e sete Empresas Estaduais de Pesquisa, nos Es­
tado do Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraí­
ba, Pernambuco, Alagoas e Bahia. São operados nesses 
Óigãos 790 projetos de pesquisa agn;~pecuãria das unida­
ôes (24.4% do total nacional) por 259 pesquisadores das 
Unidades da EMBRAPA e 480 _das Empresas Estaduais, 
no total de 739. 

(Projeção) 

Para dar uma contribuição efetiva aos agricultores da 
região, a pesquisa tem como primeiro objetivo cop_hecer, 
a curto prazo, o que limita a produção e a produtividade 
a níve( dos agricultores da região, identificando, ao mes­
mo tempo, seus diversos potenciais produtivos inexplo­
rados. Esse enfoque ê antípoda ao tradicional que consi­
dera e pressupõe que as técnicas usadas pelos agriculto­
res são obsoletas, erradas, inadeguadas ou, no mínimo, 
de qualidade inferior às geradas pela pesquisa. Ele busca 
conhecer a realidade, para, a partir dos problemas reais 
dos produtores rurais, identificãr os passíveis de solução 
técnica. Ê sobre esses que a pesquisa tem um contrato a 
cumprir. Na Região Seffii-Árida, reorientar o prOcesso 
de geração e difusão de tecnologia agrícola em função 
das necessidades de desenvolvimento dos produtores e 
do fortalecimento de sua economia, é hoje, o principal 
desafio a que se encontra defrontada a pesquisa, a eXten­
são rural e todo técnico ou agrônomo atuando nessa 
área.. 

Assim, co-nhecer o que limita a -produtividade das cul­
turas. do ponto de vista agronômico, leva diretamente à 
questão de tecnologia e da agricultura. (processo de ge­

-ração difusão e adoção), terreno privilegiado para o en­
contro entre agrônomos e economistas. A pesquisa pro­
cura conhecer cientificamente o meio rural. No que se r~ 
fere ao Centro de Pesquisa Agropecuária,--estes três quã­
dros corresp~ndem a!JS três programas nacionais. 

Em primeiro lugar, a pesquisa procura estudar o ffieio 
rural, através do levantamento dos recursos naturais 
sócio~econô_mi~os. Aí s~o -identifi_cados problemas_ e. tra­
zidos para ser resolvidos no segundo quadro - o estudo 
a níVel de _campo experúnental, que corresponde ao Pro­
grama Nacional de Aproveitamento dos Recursos Na.tu­
rais do-Trópico Semi-Ãrido, solução de problemas, atra­
vés de métodos experimentais _f? a_ sintetização de infor­
mações. 
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Os da·dos aí obtidos são levados para o terceiro pro· 
grama, que são estudos a nível de produtor. ~ o Progra~ 
ma Nacional de SiStema de Produção, onde, numa escala 
operacional, se procura sintetizar as informações obtidas 
da pesquisa no campo experimental, em mOdelos de ex­
ploração adquados a cada região e a cada tipo de produ­
tor. Esse Programa ·corresponde ao ponto de encontro 
entre pesquisadores, extensionistas e produtores. Temos 
exemplos desse Programa jã desenvolvidos em Pernam­
buco, numa área de lO mil kml, no nordeste da Bahia, e 
numa área de mais de 12 mil km2• Estamos começando 
·outro trabalho dessa natureza, integrado -com o Estado 
de Sergipe, para a zona Semi-ãrida; há um outro na re­
gião do Brejo paraibano; e estamos iniciando outro no 

-Piauí. _ 
Esse Programa de Avaliação dos Recursos Naturais 

_ p~oduz_ três grandes informaçõe~: um quadro natural, 
oi1de estudamos o ineio físico, a· vegefação, os recursos 
hfdricos; o solo. Daí desenvolvemos mapas, que chama- ' 
mos agroecofógicos, e que permitem identificar unidades 
mais ou menos unifo~mes. Depois, fazemos u·m estudo 
do quadro agrícola. Estudamos eiltão, a prOdução, o sis-o 
tema de produç~o; estudamos as limitações, o que limita 
as culturas na Região ou a pecuária. 

Finalmente, vem um terceiro quadro, que chamamOs 
agrário, onde estudamos a propriedade, o seu tamanho, 
a forma de_ocupação, o crédito, a extensão, a assistência 
técnica, e enfim, todos os aspectos que se referem à estru­
tura agrária. 

-Estes três quãdrõs permitem, posteriormente, a carac­
terização de tipos de prqdutores. Para dada região, para 
um muniCípío, ê possível que, através desse m~todo que 
utilizamos, (ornecer estratégias, tanto para as insti­
tuições de desenvolvimento como para a extensão rural, 
como para a própria pesquisa; para as instituições de de­
senvolvimento, dando esse quadro de uma forma inte­
grada; para a extensão rural, fornecendo as estratégias 
tecnológiCaS para cada tipo de produtor, para a própria 

- pesqUisa-, pOrque ·nesse programa levantamos os proble­
mas ali encontrados, para serem tratados por métodos 
CientífiCos, dentro dos campos experimentais. 

Esse trabalho foi iniciado no Centro de _Pesquisa 
Agropecuária do Trópico Semi-árido. Hoje, um segundo 
passo que estamos dando será a difusão desse trabalho 
no meio das outras instituições que fazem pesquisa nessa 
Região. Só desta maneira, de forma sistematizada, pro­
curando conhecer em detalhes todas as dificuldades, de 
uma forma bem sistematizàda e de uma forma científica, 
é que poderemos apresentar alternativas que possam 
subsidiar aqueles três grandes clientes da pesquisa: as 
instituições de desenvolvimento, a extensão rural e a pró­
pria pesquisa. 

Vamos passar uni audiovisuaL Serão mostrados as 
tecriolog!as que hoje estão desenvolvidas dentro da re­
gião semí-ãrida. No final, apresentaremos algumas con­
clusões. 

(Projeção) 
S - ConclUsões 

Apesar das lirÍlitações de natureza física, a Região 
Nordeste, bem como o semi-ãrido, apresenta potenciaii~ 
dades para auferir um desenvolvimento compatível com 
a média naCional. O quadro alarmante ali encontrado é 
resultante mais dos modelos e s_oluções utilizadas do Que 
das características agroecológicas próprias da Região. 

Dentro do contexto regional, a pesquisa agroPecuária 
tem um importante papel a desempenhar no que se refere 
aos problemas passíveis de soluções técnicas, que não 
são maioriã. Ela está orientada para elaboração de mêto~ 
dos, técnicas e tecnologias que permitam a otimizaÇão 
e(ou a maximização dos recursos disponíveis enl term-os 
de produção, produtividade, resistência climática e me­
lhoramento do· equilíbrio ecológico. 

ü enfoque adotado pelo sistema de pesquisa da 
EMBRAPA procura, a partir do conhecimento do meio 
rural, e de forma sistematizada, subsidiar aquelas insti~ 
tuições responsáveis pela política e pelo desenvolvimento 
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regional, visto que o equacionamento de soluÇões pa'ra a 
Região estâ mais no âmbito da política, no que se refere 
à estrutura agrária, acesso real ao crédito, infra-estrutura 
produtiva, remuneração atrativa para os produtos agrí­
colas, do que de técnicãs e tecnologias. 
~ necessário que haja_ uma vontade expressa que per­

mita superar os obstáculos ao desenvolvimento regional 
e oriente a política agrícola com Vistas à capitalização 
dos agricultores. Num futuro próximo se poderá consta­
tar que inversões feitas pará-ma-nter a populaçã_o_da Re-­
gião no seu local de_origem serão bem meno~ elo que os 
recursos finance1ros pagos para mantê-la nas favelaS das 
grandes ci~ades. 

, O SR. PRFSIDENTE (Lourival Baptista) - Com a 
: palavra o eminente Relator, Senador Jutahy Magalhães. 

O SR. R:ELATOR.(Jutahy_ Magalhães)-- Dr. Renival 
'Alves de Souza foi uma saUsfâÇão ouvi-lo e acompanhar 
· a exposição que V. S' fez a respeito dos trabalhos que 
, vêm sendo executados - Pesquisa no N ardeste. Com o_ 
. audiovisual podemos até verificar, inclusive, qUe as ima­
, gens da pobreza, quando passadas em teçnicolor, ficam 
1 

m.uito bonitas. 
O -trãbalho da peisqüiSa, como V. S• diz no final, nas 

~conclusões, vem sendo executado com eficiência: Nos ór­
~ gãos encarregados dessas pesquisas, V. S• tem consegui­
. do mostrar as nossas necessidades, as nossas p-ossibilida­
, des. Como ainda V. Ex• diz, ê necessária uma po1ítica 
. 'agressiva, uma determinação, para resolver os proble­
mas do Nordeste. O estudo só não é sufiCiente~ V. S• dis­
se quando falou_ nos problemas dos "Sertões .. , de Eucli­

. des da Cunha, que tínhamos muita ti"õta e pouca água. 
Hoje temos _muitos projetos e poucos f"eCursôs. ~ neces-

1 sária uma determinação do Governo Federal de empre-­
, gar recurs_os maciços no Nordeste._ 

V.S• também disse na sua exposição que temos possi­
' bilidade de conviver com a seca. Temos, se tivermos re­
, cursos para isto. Sem esses recursos, estamos tendo o 
· quê? ~stamos tendo o _nosso Ministro da Sa,~ge decla­
. rando peremptoriamente que este ano teremoS );20 mil 
, mortes de crianças, e na sua maioria com essa epidemia, 

que praticamente existe na Bahia, de gastroenterite, pro-
vocada pela fome, pela miséfia, pela desnutrição dessa 
população do interior do Estado e do interior do Nor­
deste todo. 

Com a falta desses -recursos temos 3 milhões e meio de 
, nordestinos ro-ta do Nordeste, que foram buscar melho­

res condições de vida, pelo menos teoricamente existen­
. tes nos outros Estados. 

Para inicio da inquiriçãO, pergunto a V. S• coiii ás es­
tudos que foram feitos Pelos órgãos ligados a esses 
problemas, principalmente ila área do N orde:ste - V _,__S• 
falou em sorgo,jojoba, não falou em algaroba, mas ago­
ra - parece-me =- fala-se muito em algaroba -:-,dessas 
plantas, que podemos dizer, xefófilas, em cOnvivência 
com o clima e com ªs possibilidades hídricas do N ardes­
te, quais aquelas que estão sendo implantadas, com 

'quais recursos, em que áreas, qual a produtividade que 
::essas plantas, estão trazendo bons resultados para a eco­
, nomia dos Estados, onde sendo implantadas? V. S• po­
. deria dar uma irifofinação sobre questão dessas plantas? 
Também sobre o problema do desenvolvimento caprino, 
porque temos na agropecuária uma luta constatnte do 

, pecuarista nas regiões-secas do Nordeste, com a falta de 
chuva, com a falta de captação de água, como temos na 
Bahia, por exemplo. Citafia Monte Santo que é uma luta 

' constante de buscar água a 30, 40 quilômetros, para le-
. var para o gado beber, porque no subsolo não se e;ncon-

tra água necessária para dar de beber à pecuária. 
Vejo que a produção de caprinos, que poderia ser mais 

. desenvolvida, não sei se há aceitação p-or parte dos pe­
cuaristas, mas não há uma difusão dessa produção de ca­

. prinos pelos diversos municí~ios. ExiSte lá na região de 
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Uauá, por exemplo, no meu Estado, um trabalho bem 
desenvolvido neste sentido. Entretanto, não há uma di­
fuSão maiOr entfe os pecuaristas para desenvolver esse 
tipO de produção pecuária. Nas áreas irrigadas, segundo 
a sua exposição, V. s~ falou no sistema de irrigação de 
salvação. 

Quais_as áreas, o número de hectares que teríamos uti­
lizando hoje, já esse sisteina, e se esse sistema ·estãfia 
dando resultado? 

-0 Projeto Sertanejo qUe tant:fs esperánças cri'arám riOs 
nordestinos, vimos que somente 5 ou lO% do seu alvo foi 
alcançado. O PROTERRA tambêm foi outro Programa 
de interesse para o Nordeste. Qu_ando vfmos seus resulta­
dos, são 75% dos resultados dados para os grandes lati­

. fúndios e apenas 2% dos recursos para os pequenos pro­
pfiC:iàrtoS. Tem-Os o PIN, outra tentativa de_cofucação de 
nordestinos na Transamazônica. Resultado: quase todos 
retornaram, "tiêando_muit_o poucos na 'íransamazônica. -

Quando se fala, hoje, no Projeto Nordeste, que seria 
uma junçãG de todos esses projetos, vemos os próprios 
representantes dos_ diversos órgãos encarregados da apli­
cação desses recursos do PROTER_RA, do Projeto Serta­

. nejo, SUDENE, etc., declarare_m praticamente a falência 
de tOdos esses ProjetoS, e criando novas esperanças com 
o_ PrQjeto Nordeste,_ que ainda vai ser iinplementado~ 

No meu pensamento, estamos aqui buscando as cau­
sas d~ pobreza absoluta do Nordeste, a constante falta 
de recursos para a nossa região. Assim gostaria que V. 
S•. complementando a brilhante exposição que fez, desse 
essas informações- qual a implementação, por parte de 
programas, dos trabalhos executados por V. S• e seus au­
xiliares? As pesquisas, as análises foram feíui.s, o diag­
nóstico foi feito, inas qli'al o resultado positivo com a 
aplicação, no Nordeste, desses trabalhos, desses estudos? 
Qual, por -~xemplo, a aumento de produtividade já obti­
do nos--drv~ersos Programas, sejam agrícolas, sejam p-e­
cuários? 

O SR. RENIV AL ALVFS DE S<lUZA ~ Senador 
Jutahy Magalhães, o Centro de Pesquisa Agropecuário 
do Trópico Semi-Árido, que, com sua criãção, iníciou 
suas atividades em 1975, procurou, de uma maneira pró­
pria, peculiar, dar um enfoque à pesquisa na região. A 
fOrmaÇã_õ_ dõs ri ossos -pesquisadores, de modo geral, 
quando feita, principalmente fora do Brasil, ou dentro, 
quando a maioría das nossas escolas estão tambéni di­
Vorciadas dessa nóssa realidade, por estarem localizadas 
no litoral, de Costas - como dizia o senador Nilo Coe--

-- lho.--: de .costas para o semi-árido, não permitiu, e fãrit­
b6in nãO. Só isto, a estruturã. mesma de pesquisa ciue eSta­
va localizada no litoral, voltada mais para os problemas 
do litoral, tudo isso concorreu para que a pesquisa se fi­
xass~ em ciiila de pontos que, talvez, não fossem os prin­
cipais obstâculos para o desenvolvimento da agrope­
Cuária da região. 

Com a criação do CPATSA, o Centro procurou, em 
primeiro lugar, visualizar o Nordeste como um todo, en­
tender, como mencionei, a sua estrutura física, os seus 
problemas de natureza física, os seus problemas de natu­
reza social, que estão muito intimamente relacionados . 
Com isso, damos um giro, poss-o dizer, de 108_ graus em 
relação ao enfoque de pesquisas adotado. 

Era comum se ouvir que o produtor é ignorante, não 
aceita mudanças, que é uma pessoa que, normalmente, 
adota aquelas tradições dos seus antepassados. Coloca­
mos esse enfoque de lado e achamos que realmente o 
produtor tem o seu conhecimento, o seu saber, que é um 
saber diferente do saber técnico, mas ê um saber adquiri­
do -atiavés desses anos todos de trabalho. --

~ Então, quando não adota um programa especial que 
preconiza determinadas tecnologias, o produtor está fa­
zendo isso porque tem aquela vivência. Se conseguirmos 
mostrar para o produtor que adotando a tecnologia, 

Setembro de 1984 

consegue mais dinheiro, t'em-se que provar isSO: Se aqui­
la dâ mais dinheiro,· então ele adota perfeitamente. 

Nesse quadro todo, somos um_centro, nQs, digo eu, 
como Chefe do Centro de Pesquisas Agropecuária do 
Trópico- Semi-Árido. Temos dois grandes objetivos: um, . 
mudar esse enfoque da pesquisa, tratar o problema, a 
pãrtir do conhecim~nto dessa realidade, segundo passo 
que estamos fazendo neste momento _.. procurar intro­
duzir esse enfoque que adotamos dentro do CentrQ nas 
outras institUições de pesquisa da região, quer sejam do 
sistema estadual. quer sejam da universidade. ou qual­
quer outra instituição. 

Isto é muito impo-rtante, porque não é a partir de Pe­
trolina, dos trabalhos que ali desenvolvemos, que pode­
mos apresentar soluções para a região como um todo. A 
região é rriuito diversificada, ~ necessário que_ haja esse 
esforço de interação entre as várias instituições e se adote 
O mesmo sistema. 

Então, quando falo que o con~ecimento da realidade, 
a avafiãção dos recursos naturaiS e sóciO-econômicOs é 
de extrema importância para ã região, apesar de haver 
estudos inúmeros do ponto de vista de recursos hídricos, 
que sejam subterrâneos ou superficiais, de vegetação, são 
estudos esi8.rlques, feitos corri objetiVos específicoS. · 

TenYamOs reunir todas esSas infóqnações, tentando 
-superpor e, depois, da{ tirarmos as nossas condusões e 
fazer as recomendações. 

Mesmo assim, teirios contado com o c3poio irrestrito 
das instituições de desenvolvimento da região, quer se­
jam a CODEVASF, quer seja o DNOCS, quer seja a SU· 
DENE, da quai sou empregado. Todo·este nosso traba­
lho hoje estâ sendo utilizado através dt::_sses programas 
especiais. 

V. Ex• diz bem, que os programas especiai"s muitas ve­
zes não produziram o impactO esperado. Não porque se 
usou uma tecnologia inadequada, por motivo de outros 
problemas. 

Cheguei, por exemplo, a uma propriedade, porque es­
miuçamos em algumas áreas todo esse. trabalho --:- fize­
mos, inclusive, uma avaliação para o Projeto Sertanejo, 
~uma zona de 10.000 km2 - em determinado local en­
contramos um indivíduo com o pulverizador dependura­
do na parede, novo em folha. Perguntei: para que o Sr. 
quer isto aí? Ele disse: o técnico que elaborou o meu pro­
jeto disse que tinha que comprar um pulverizador, por­
que fazia parte das recomendações. Mais adiante encon­
trei outro com um silo-trincheira, que nunca foi utiliza­
do. Também fazia parte das recomendações, 
- EsteS_dois exemplos podem mostrar que riorri:Jalmente 
esSes programas têm vindo com uma receita ge-neralizada 
para toda a região, e temos uma diversidade enorme _de 
produto~es. com características próprias. Todo o traba­
lho tem que ser calcado em cima dessa avaliação Inicial, 
para daí sairmos com estratê8ia própria para Cada tipo 
de produtor. Quando digo cada tipo, não é iridividu_al­
merite, e sirri se pegar uma ârea com características mais 
ou menos homogêneas e se sair com a estratégia. 

Este, o tipo de enfoque que estamos vendendo à SU~ 
DENE. Estamos- tendo uma participaçãO ativa, hoje, no 
Projeto Nordeste, por exigência da própria SUDENE, 
do Banco Mundial. 

Então, nós- CPATSA~ seria a instituição que coOrde­
naria toda a atividade de pesquisa n<;~. região, com recur~ 
sos oriundos deste programa. 

Inicialmente são r~cursos' da ordem de 3,5 bilhões de 
dólares, com possibilidade de se chegar a 13 bilhões de 
dólares. Realmente _é um volume de recursos expressivo . 

Estamos lutando, procurando orientar as instituições 
de-- pesquisa dentro desse enfoque que adotamos no 
CPATSA. Fatalmente irã multiplicar a nossa capacida­
de, porque vamos ter um representante com esse enfo­
que, com essa tecnologia, lá dentro do Estado. Hoje já ê 
realidade. em alguns Estados. f: realidade no Estado da 
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Bahia, é realidade no Estado de Seriipe, na Paraíba tam­
bêm, em Pernambuco e no Piauí. Alguns Estados estão 
mais atrasados. 

Assim, estamos dedicando boa parte do nosso tempo a 
este tipo de trabalho. 

Com relação às plantas utilizadas, procuramos tratar, 
estudar o que hoje se faz na região, iritroduzindo apenas 
pequenas melhorias, pequenas mudanças. 

b o caso do estudo de vazantes, ·que aperfeiçoamos. A 
vazante é ,uma prãtica comum- deritro do semi-árido. 
Esse trabalho de subcamaleão foi desenvolvido há muito 
rempo pelo DNOCS. Então o aperfeiçoamõs tãmbêm. · 

Como mencionava, trabalhamos em cima .daquelas 
técnicas ou_ tecnologias já da região. Outro ponto, procu­
ramos introduzir inoVações, a exemplo da acumulaçãO 
de água em pequenos barreiros, que estamos chamando 
de irrigação de salvação; ou seja, uma aplicação d'água 
num veranico daqueles, 15 dias. Se não se tem água, da­
mos uma pequena irrigação e salvamos a cultura, princi­
palmente nas culturas alimentares, milho e feijão. 

Também procuramos estudar, de forma sistematizada, 
a algaroba, uma planta introduzida na região desde os 
anos 50, o capim-buxo, também introduzido já há bas­
tante tempo. Procuramos introduzir outras variedades, 
pegamos material dos Estados _unidos, da Austr_ália, 
onde havia esse materiã:l, que também têm mostrado re- . 
sultados excelentes. O caso do capim-buxo especifica­
mente. tenios na beirl). da estrada, do CPATSA um expe­
rimento c:om capacidade de suporte desse capim-buxo. _ 
Hoje conseguimos, com a introdução da aleocena, no 
período seco, uma 'complementação, como foi mencio­
nado no audiovisual. Cerca de 30% de sua alimentação o 
animal consegue através da aleocena, que é uma legumi­
nosa, para fornecer a proteína. Durante o período seco, 
o capim baixa o teor d_e proteína, e é necessário ser com­
plementada, Conseguimos manter uma cabeça por hac­
tare naquelas condições. Esse experimento está no quar­
to ano, sem adubação. Até hoje não foi necessário colo- · 
car um grama de fósforo. 
~ algo expressivo. Quando medimos a capacidade de 

suporte na região de Petrolina, chega a ser vinte hectares, 
para uma cabeça. Então, uma pequena propriedade de 
cem hactares realmente é uma pequena propriedade, 
porque daria para manter apenas cinco cabeças de gado. 

'Quanto à utilização pelos agricultores, nem_ ~emp~e te­
mos um feed back de quanto está sendo introduzido. 
Quando temos um programa especial que adota tecnolo­
gia é fácil termos essa informação de volta. Posso diz~r 
que no Estado de Sergipe o Governo já implantou cinco 
mil cisternas, e vai atfngir vinte mil, segundo seus planos. · 
Agora está-nos pedindo pessoal para a orientação da 

·produção de barreiros. QUer Gonsfruii:'-CiilC:o_mil_barrei­
, ros. É fácil para nós, porque temos um conto direto. Ge:­

ralmente essas coisas são feitas atravé:s da extensão, e 
nem sempre temos o feed back. 

Com relação à pequena irriga-ção, temos hoje um nó­
mero, dado pela EMBRATER, da ordem de 50 inil hec- · 
lares, envolvendo não só os barreiros como também re­
servas d'água, aproveitando poço amazonas, aproveitan­
do pequenos açudes. Está tendo um desenvolvimento 
muito grande, principalmente no Estada de Pernambu­
co. 

No tõcante à parte de produção animal principalmen­
te caprino, desenvolvemos um trabalho com caprino 
mais no que se refere ao manejo do reb:anho: os _çuidadqs 
sanitários básicos, alimentação. E só. _ 

O trabalho de melhoramento e introdução de. novas 
racas, ou melhoria da raça da região, é-feito através do 

'centro de caprino, que fica em Sobral, no Ceará. 
Talvez das pesquisas feitas para este produto, tenha 

~sido esta a de menor repercussão, porque a criação ex­
~ tensiva do caprino, como é feita na· i:'egião, se se quer dar­
um manejo, no sentido de melhorar, de diminuir a tãxa 

de verminose, é necessârio trazer esses animais. Ou seja, 
envolve um trabalho muito grande. Há uma preferêncía 
quase que generalizada para uma criação extensiva, sem 

. esses cuidados, e também com emprego de mão-de-obra 
bem menor. É uma questão de economia do lado do pro­
dutor. Nesta situação, temos que fazer sistemas utilizan­
do essas melhorias técnicas introduzidas pela pesquisa e 
comprovar, junto ao produtor, se elas são rentáveis. 

EStamos fazendo isto quando trabalhamos junto aos 
agricultores. Hoje isto está sendo feito atr41Yés do Projeto 

,Sertanejo, que e'u~·campo de ação para a pesquisa. In­
troduzimos isto. Temos convênio hoje com a SUDENE, 
que financia esse tipo de atividade. Hoje temos trabalhos 
em cerca de 30 proprie.dad;~ em todo o Nordeste. Alguns 
deles são executados diretamente pelo Centro de Pesqui­
sa Agropecuária do Semi-Árido- CPATSA. e outros 
em articulação, em coordenação com as empresas esta­

. duais de pesquisa. 
Só desta forma, introduzindo esse sistema, pondo o 

produtor, com seus anseios, com sUas dificuldades, junto 
a pesquisadores, junto a extensioniStas, é que podemos 
encontrar soluções, pelo menos do ponto de vista técni­
co, para essa região. 

Hoje consideramos em difusãO na região os resultados 
de pesquisas com a algaroba, os resultados de pesquisas 
com irrigação; que não são generalizados, mas muito 
restritos ao vale do São Francisco e algumas áreas de 
·projetos de irrigação do Governo. Também atualmente 
em Sergipe hâ interesse, inclusive porqu-e õ Governo es­
tadual está entrando nessa área de irrigação. Também 
"estamos dando uma contribuição principalmerite à- cul­
tura de cebola, uva, melancia, melão, figo também, com 
um potencial muito bom, laranja, manga e banana. Esses 
produtos no vale do São Francisco têm uma expressão, 
tanto que a uva hoje representa na região 500 hectares ir­
rigados, produzindo. Dá uma proporção anual da ordem 
de 1.500 toneladas inclusive com exportação para o exte­
rior. 

Para culturas de jojobas estamos em _fase inicial do 
nosso trabalho. Temos jojoba já com uns três anos, ini­
ciando floração, apesar de existir alguns projetos na re­
gião, em Minas Gerais, e ãgora .tambêrn.lá no Rio Gran­
de do Norte, mas sem muito estudo. Se formos consulta­
dos sobre este as~;õunto não recomendaremos a sua intro­
dução na região de maneira indiscrimiriada. Conhece-se 
muito.da planta, principalmerite que é uma planta que 
tem -os sexOs separados. Quarido -é jogada a s"emente, 
pode-se -ter uma grande maioria de planta macho e pou­
-C"as fêmeas e, pÕrtãnto, com uma produtividade muito 
pequena .. Estamos também introduzindo o guaiule, um 
arbusto para a produção de látex, em substituição à bor-

- racha; o guá, planta produtora de amido que é utilizado 
na in.dústria de alimentos e até na ind-ústria: -de perfu­
ração de poços de petróleo, terrl também grandes possi­
bilidades. Já há uma indústria de fora-não é a Celonese, 
que é um truste internacional, e sim uma indústria italia­
na querendo fazer associação Com produtores, principal­

. mente na região de Irecê, para introdução dessa cultura 
na região de forma comercial. 

Não_sei se respondi a tudo.' 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Agradeço. 
Apenas para encerrar, farei uma pergunta rápida: con­

- sfdera V. S• a agricultura do Nordeste viãvel~ Ou consi­
dera que São Pedro é o maior inimigo do N ardeste ou se 
há falta- de. recursos para o aproVeitamento hídrico? 

SaQemos que o São Francisco, por exemplo, que é 
uma fonte fabulosa de riqueza para o Nordeste que não é 
aproveitada, depois de passar por Paulo Afonso desce 
até o mar praticamente com os seus recursos hídricos 
inexplorados. Então miOha indagação, para resposta 
breve de V. S~: a agricultura no Nordeste é viável? 

Sexta·feira 7 3085 

O SR. RENJVAL ALVES DE SOUZA- Considero 
que a agricultura da região é viável. Mostramos que exis­
te uma reserva hídrica da ordem de 90 bilhões de metros 
cúbicos de ãgua. Daria para irrigar uma área aproxima­
da de cincO milhões de hectares. Isto falando de irri­
gação. Há a agricultura de sequeiro; com o oeste da 
Bahia, boa parte da Bahia, podendo utilizar Piauí, Ma~ 

-fãllhão, sem maiores problemas. Dependendo ·de chuva, 
essa agricultura pode ter uma importância muito grande 
dentrQ da região, considerando que seria ~upridora das 1 

necessidades básicas de alimentos da região, principal- . 
ménte miJho e feijão, além de outras culturas industriais, 

_ colno o algodão e a própria mamona. 
Com a introdução dess.e sistema de irrigação de sal­

vação, dos pequenos barreiros, e aproveitamento dos 
mananciais existentes na região podemos multiplicar 
essa capacidade e dar uma segurança à agricultura, que 
independeria do volume de chuva caída. 

Não concordo que haja uma seca por falta d'gua. Há 
uma seca por distribuição dessa água ao longo do perío­
do. Por característicaS da própria região temos-grandes 
chull.as; pelo menOS uma, duas chuvas que poderão en­
cher esses pequenos reservatórios. Dif se garantir a pro- ~ 
dução de. dois hectares com milho e feijão. Temos exem- · 
pios durante os últimos seis anos, que foram, comprova­
damente, os piores anos de seca na história do Nordeste. 
Mesmo assim esse produtores conseguiram tirar a sua 
cultura de feijão e de milho, usando aquele pequeno bar­
reiro .... 

Há duas coisas: uma seria a agricultura empresarial na , 
região: Estou falando mais do pequeno agricultor. Este 
que é o problema mais crucial da região, em razão de vi- ' 
ver aquele grande número de famílias nessa dependência, 
o governo gastando aí bilhões de cruzeiros anualmente, ' 
para suprir as necessidades mínimas dessa população.; 
Poder-se-ia, através de programas, por antecipação, im­
plantar uma estrutura, não só do ponto de vista de recur­
S9S: hídricos çomo uma estrutura envolvendo também a 
comercializaÇão, o armazenamento, o crédito na hora. 

No Nordeste, Cinco dias de diferença para chegar o 
crédito a um produtor é de extreffia importância. Não se 
pode perder uma oportunidade de chuva. Tem-se que ter 
aquilo à mão. As sitUações hoje desastrosas dos clientes . 
do-Projeto Sertanej_O são em razão da inadimplência de­
les. 

Então, foi norinalmente incluída uma série de infra­
estruturas dentro da propriedade, que eles não tinham 
capacidade de pagar, sem um estudo prêvio da sua capa­
cjdade de pagamento. Hoje o agricultor, assistido pelos: 
programas especiais, tem uma situação econômica bem , 
melhor do que há dez anos, mas, financeiramente, está , 
numa situação desastrosa. 

Normalmente a que assistimos é que esses homens, 
num ano de seca, em razão deles não produzirem o mfni- ' 
mo para sua manutenção, incluindo as culturas alimen- : 
tares e aquelas culturas que lhes dão receita, que lhes dão ' 
renda, esses homens se descapitalizando, vendem inicial- , 
mente os animais pequenos, depois o boi, o animal de .. 
tração e, finalmente, vende a carroça, pega a família e sai 
dessa região. Temos hoje soluç_ão. Neces:sitamos muito 
mais ·de um respaldo político, para que esses prOgramas 
cumpram as suas metas, que não sejam programas gene- ~ 

ralizados para a região, com soluções únicas para a re- · 
gião, e sim programas que estudem a região como- um 
todo e apresentem estratêgias próprias, em função dare- . 
gião e de cada produtor. É possível a realização desse , 
trabalho. Aqui, V. Ex~, como um membro desta Casa, 
pode dar uma contribuição inigualâvet, e nos colocamos 
à sua disposição, para l'õrnecer todo tipo de subsídio que : 
for necessãrio. · 

Fazemos um t~abalho de divulgação bastante grande · 
das pesquisas que levamos a cabo no Centro. Não sei por , 
que razão, temos aCesso franco, descomprometido com a 
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imprensa nacional, o Globo Rural. Talvez pela seriedade, 
pelos propósitos que temos naquela Unfdade. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães) -Agradeço a 
V. S• as explicações que deu. E vamos trabalhar juntos, 
para verse podemos ajudar um pouco o nosso Nor~este. 
E aí estâ o Senad_or Lourival Baptista, que pode fazer 
muito pela região._ 

O SR. PRESIDENTE (Louriva._l Baptista) - Antes de 
encerrarmos esta reunião, felicito o Dr. Renival Alves de 
Souza, Diretor do Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Trópico Semi-Árido, pela m8gnífica exposição que aqui 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11): 

fez, e meu depoimento a respeito do que a sua repartição 
tem feito no meu Estado, em Sergipe. 

Na verdade, o Governador João Alves Filho, quando 
assumiu o Governo, traçou um plano, O Proj~to Chapéu 
de Cóuro, que S. Ex• está implantando no EStado, tem 
tido todo o· apoio da EMBRAPA. Sou tes.temunha da 
inaugurãção -daquelas cirrco mil cisternas, sendo que 
muitas _delas foram inaqguradas _quanao- da visi~a elo Se­
nhor Presidente da Republica a Sergipe, no mês passado. 

Fazemos votos que muitos desses 790 ProJetos; se.iam 
executados, para que aquele Nordeste sofredor venha a 
ter uma melhor vida. 

O trabalho que a repartição de V. S• desenvolve no 
Nordeste é digno de encômios. Fazemos votos para que 
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continue, porque o Nordeste precisa, e necessita mesmo,· 
do apoio do Governo Federal. E muita coisa que V. S• 
falou aqui é uma realidade. O crédito~ necessário, mas~ 
necessário para chegar na hora, e não de fazer a espera, 
como temos visto agricultores em porta de bancos, espe­
rao.do a liberação das suas parcelas. 

Agradecemos a sua presença. Em nome daqueleS cole­
gas ausentes também o nosso agradecimento. 

Muito obrigado a V. S• 
Estão encerrados os nossos trabalhos. 

(Levanta-se a reuniao às I 3 horas e trinta minu­
tos.) 


